
Nº 2.502 (Ano B/Verde) 25º Domingo do Tempo Comum 19 de Setembro de 2021

ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ
MÊS DA BÍBLIA

VIVER COM CRISTO NO SERVIÇO HUMILDE A TODOS.

- Cantar o refrão: Boa Nova do Senhor Jesus... nº 08,
para acender as velas do Altar e ambientação.
- Deixar em destaque a imagem de São Mateus. Provi-
denciar cópia da oração de devoção a São Mateus e a
música para todos os fiéis.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, paz e bem em Cristo Jesus! O
Senhor nos reúne para revelar seu amor. Ele espe-
ra de nós um engajamento corajoso na promoção
da salvação e santificação de todos. Cantemos.

02. CANTO
Vamos servir: Jesus... nº 129

03. SAUDAÇÃO
D. Invoquemos a Santíssima Trindade e façamos o

sinal da nossa fé: Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, Palavra
viva de Deus, o grande amor do Pai, e a comunhão
do Espírito Santo estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste mês de setembro, à luz da Sagrada Es-
critura, temos a certeza de que, em cada celebra-
ção, o Senhor se põe no meio de nós, pergunta-
nos sobre nossas vidas e nos anuncia o caminho da
pequenez e do serviço.  A liturgia do 25º Domingo
do Tempo Comum convida-nos a entender o ser-
viço como característica do Reino de Deus. Ape-
sar das dificuldades que enfrentamos, não pode-
mos desanimar, mas sim buscar no exemplo do Fi-
lho de Deus a coragem para viver nossa vocação
no mundo. O mal não pode conter o amor de Deus.
O amor, este sim, se manifesta através de nós!

05. DEUS NOS PERDOA
D. O Senhor Jesus, que nos convida a ouvir sua
Palavra, também nos chama à conversão. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoquemos com confi-
ança a misericórdia do Pai (momento de silêncio).
D. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. E peço à
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por mim a Deus nos-
so Senhor.
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,



perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós.T. Senhor,...

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus que faz maravilhas, que nos
ensina a humildade e o serviço aos irmãos. Com
alegria cantemos.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Pai, que resumistes toda a lei no amor a
Deus e ao próximo, fazei que, observando o
vosso mandamento, consigamos chegar um dia
à vida eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo,
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O discípulo de Jesus deve fazer-se pequeno e
dedicar-se ao serviço dos mais pobres, segundo a
sabedoria de Deus. Acolhamos o Livro Sagrado.
- Dois adolescentes com vasilhas com incenso e outros
dois com velas nas mãos vêm pelo corredor central acom-
panhando o Lecionário trazido pelo leitor. As vasilhas
de incenso podem ficar perto da Mesa da Palavra e os
que estão com as velas ficam até o final do Evangelho.
Dá-me a Palavra certa... nº 271.

PRIMEIRA LEITURA: Sb 2,12.17-20

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL: 53(54)
Refrão: É o Senhor quem sustenta a minha
vida.

SEGUNDA LEITURA: Tg 3,16–4,3

L.2 Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 9,30-37

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia! Quem é o maior?... nº 298

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- "Andar com fé, eu vou! A fé não costuma faiá".

Assim cantava o poeta. A primeira leitura fala de
uma pessoa ou grupo que resolveu confiar em Deus,
em suas orientações e n'Ele pautar suas vidas. Para
muita gente, isso é uma loucura. Uma maluquice
total. Mas o autor do livro da Sabedoria pensa di-
ferente. Para ele, a Aliança com o Eterno é única
coisa que pode  garantir uma sociedade justa, pa-
cífica e fraterna. E nos propõe resistir à mentalida-
de do mundo (paganismo, idolatria e imoralidade)
para conservar a fidelidade à aliança com o Deus
verdadeiro.
- Jesus anuncia pela segunda vez a sua dolorosa
paixão e morte. Ele já tinha falado com os discípu-
los sobre isso (cf. Mc 8,31-33). A primeira vez foi
logo depois de Pedro ter feito a profissão de fé (Tu
és o Cristo!). Então Jesus explica que o Messias
enfrentará muita resistência e perseguição e que será
morto de modo violento. Mas os discípulos come-
çam a discutir: "Quem é o maior entre nós?" Eles
não aceitam o anúncio profético de Jesus. Prefe-
rem continuar pensando que eles estão indo para
Jerusalém com o propósito de coroar, ou seja, fa-
zer Jesus virar um rei conforme os cristérios mun-
danos da tirania sobre os outros povos. Não que-
rem entender nem aceitar o Projeto de Deus que é
amor e serviço. Por isso, desdenham uns dos ou-
tros.
- Muitas discussões em nossas comunidades, ain-
da hoje, são motivadas pela briga e pelo poder.
Não nascem do desejo de servir a Jesus e a seu
Reino. Nascem da vaidade. Eu quero ser o maior.
Jesus não quer isso entre os seus discípulos, pois o
Reino não precisa de oportunistas e aproveitadores.
Ele quer servidores, ou seja, pessoas comprometi-
das e capazes de dar a vida para o Reino. Nós
também precisamos ficar atentos. Queremos servir
ou aparecer? No nosso grupo há servidores ou
estrelas? Às vezes, falta até o mínimo que é o espí-
rito de equipe. Trabalhamos não para que apare-
çam os sinais do Reino, mas para sermos conside-
rados melhores que os outros e para derrubá-los.
Na segunda leitura, São Tiago nos alertou: "Onde
há inveja e rivalidade, também há desordem e toda
espécie de más ações". Precisamos pacificar o nos-
so coração e olhar mais para Jesus.
- Queremos lembrar aqui o objetivo geral da Igreja
no Brasil: "EVANGELIZAR no Brasil cada vez
mais urbano, pelo anúncio da Palavra de Deus,
formando discípulos e discípulas de Jesus Cris-
to, em comunidades eclesiais missionárias, à luz
da evangélica opção preferencial pelos pobres,
cuidando da Casa Comum e testemunhando o



Reino de Deus rumo à plenitude". Este objetivo
inspira nossas ações evangelizadoras nas Comuni-
dades. Não podemos esquecer que seguimos Je-
sus para aprendermos a amar e servir!
- Neste mês da Bíblia, valorizemos a Sagrada Es-
critura. Que sua leitura nos ajude a compreender a
verdadeira liberdade e unidade em Cristo Jesus. E
assim possamos superar toda discriminação,
marginalização e atitudes erradas baseadas em clas-
se social e poderio econômico, "pois todos vós sois
um só em Cristo Jesus" (Gl 3,28).

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Cheios de confiança, professemos a nossa fé.
Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, peçamos ao Pai a graça de com-
preendermos o mistério da Palavra e de nos dei-
xarmos guiar inteiramente por ela. Rezemos juntos
a cada pedido: Ó Pai, fazei-nos praticantes da
vossa Palavra.
L.1 Pela Santa Igreja de Deus, para que à luz da
Palavra possa orientar cada fiel no caminho da obe-
diência pela prática da caridade ao próximo. Nós
vos pedimos.
L.2 Para que neste mês da Bíblia possamos escu-
tar mais a Palavra de Deus e que ela se torne mais
conhecida, acolhida e vivida como fonte de liber-
dade e alegria. Nós vos pedimos.
L.1 Pelas vítimas da exploração sexual e do tráfi-
co, para que recuperem seus direitos e tenham for-
ça para denunciarem esta realidade. Nós vos pedi-
mos.
L.2 Estamos na novena de São Mateus, nosso
Padroeiro Diocesano. Dia 21 de setembro será sua
festa! Que olhando para São Mateus, grande se-
guidor de Jesus, imitemos o seu exemplo de deci-
são, fidelidade e entrega ao serviço do Reino. Nós
vos pedimos.
L.1 Para que nossa Igreja Diocesana pastoreada
por Dom Paulo Bosi Dal'Bó seja mais unida e viva
a comunhão nos Sacramentos e nas obras de
evangelização nas Pastorais, Movimentos e Servi-
ços. Nós vos pedimos.
D. Deus Eterno e Onipotente, acolhei as nossas
súplicas e, a exemplo do vosso Filho, tornai-nos
vossos servidores na terra, para depois vivermos
convosco no céu. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Servir deve ser nossa resposta ao mal presente

no mundo, transformando tudo pelo amor-doação.
Apresentemos no altar do Senhor nossa oferta e
dízimo, sinal de nosso "sim" ao convite de Jesus.
Cantemos.
Eu te ofereço o meu viver... nº 428

13. LOUVOR E ACÃO DE GRACAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Diz a Palavra do Senhor: "Vocês devem saber:
os santos é que vão julgar o mundo" (1Cor 6,2).
Com um antigo cântico, agradeçamos ao Senhor o
seu julgamento em favor dos oprimidos e o seu amor
que nos reúnde na comunidade dos seus filhos.
Cantemos o Salmo 149.
- Ofício Divino das Comunidades, p.205, ed. 14, 2007.
Melodia no YouTube: https://youtu.be/nsz2vUt6f7Y

1) Cantai ao Senhor um novo canto, / Na assembleia
se entoe um louvor. / Salte de alegria o povo santo
/ Numa loa ao rei libertador, / Louvando seu nome
com danças, / Soando a viola e o tambor!
2) Sim, como Deus gosta da gente! / Dos pobres
ele é camarada! / Seu povo fiel tão contente, / Na
espera final da virada, / Entoando um canto
eloquente, / Tem nas mãos a espada afiada!
3) Pro castigo da gente fingida / E derrota do ex-
plorador, / Pr'acabar duma vez co'a intriga / E jo-
gar na cadeia o opressor. / A lei finalmente é cum-
prida / A vitória do povo chegou!
4) Glória a Deus que a nós se achegou, / Celebrá-
lo à Igreja convém; / A Cristo Jesus, nosso Senhor,
/ Toda honra e glória também; / Ao Espírito, fonte
de amor / Igualmente se louve, amém!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: Pai nos-
so...



SECRETARIADO DIOCESANO DE PASTORAL
Av. João XXIII, 410-Centro 29930-420-S. Mateus/ES - Tel: (27) 3763.1177 - E-mail: dsm.secretariado@gmail.com
Site: www.diocesedesaomateus.org.br - Rádio Católica da nossa região é a Kairós FM 94,7. www.radiokairos.com.br

Leituras para a Semana

2ª Esd 1,1-6 / Sl 125(126) / Lc 8,16-18
3ª Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18(19A) / Mt 9,9-13 - Festa de São
Mateus, Ap. e Evangelista - Padroeiro da Diocese.
4ª Esd 9,5-9 / Cânt: Tb 13,2-8 / Lc 9,1-6
5ª Ag 1,1-8 / Sl 149 / Lc 9,7-9
6ª Ag 1,15b–2,9 / Sl 42(43) / Lc 9,18-22
Sáb.: Zc 2,5-9.14-15a / Cânt.: Jr 31,10-13 / Lc 9,43b-45

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem n'Ele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de
Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Cristo missionário do Pai... nº 579

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, auxiliai sempre os que alimentais
com a vossa Palavra para que possamos co-
lher os frutos da redenção na liturgia e na vida.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. MOMENTO DE DEVOÇÃO
- Cantar: "São Mateus, intercedei por nós..." (música de
Dom Paulo). Crianças com flores entram pelo corredor.
Outros símbolos (mapa da Diocese, livretos, sandálias...)
são depositados diante da imagem. Quando todos depo-
sitarem os símbolos, para com o canto e diz o seguinte:
D. Nossa Diocese está em novena se preparando
para a Festa do Glorioso São Mateus, Padroeiro
Diocesano, no dia 21 de setembro. São Mateus foi
apóstolo e evangelista, cujo nome antes da con-
versão era Levi. Morava e trabalhava como coletor
de impostos em Cafarnaum, na Palestina. Quando
ouviu a Palavra de Jesus: "Segue-me" deixou tudo
para segui-lo. Imediatamente, pondo de lado a vida
ligada ao dinheiro e ao poder, se dedicou ao servi-
ço da perfeita pobreza por amor à proclamação da
mensagem cristã! Rezemos com confiança:
TODOS: Ó admirável São Mateus, que
deixastes a riqueza para seguir com entusias-
mo o chamado do Mestre Jesus, fazendo da
pobreza um hino de louvor a Deus, ensinai-
me o verdadeiro valor das coisas terrenas e não
deixeis que a ganância e a soberba dirijam

meus atos. Que eu tenha um coração despren-
dido, bondoso e solidário, capaz de amar, per-
doar e servir. Protegei e abençoai minha famí-
lia e a todos os irmãos e irmãs que necessitam
da tua presença e proteção. Guiai os meus pas-
sos no seguimento a Jesus e no compromisso
com a Igreja. Intercedei a Deus por mim e por
todos, preferencialmente os pobres, para que
não nos falte o pão de cada dia, trabalho dig-
no e moradia. Ensinai-me a juntar tesouros no
céu, servir a Deus e não ao dinheiro. Por Cris-
to Senhor nosso. Amém! São Mateus, rogai por
nós!
- Cantar o restante da música e dar uma salva de palmas.

19. AVISOS
- 21/09 - Festa de São Mateus, padroeiro diocesano.
Acompanhe a Missa pelas redes sociais às 10h.
Sugestão: realizar a Celebração da Palavra à noite, em
Comunidade.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando Jesus, o Filho de Deus, a todos com
alegria, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A ti, meu Deus... nº 703


